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A LEI AUREA 

t» 

Dwd« hootero doa trMfimittia o t«- 
lefnpbo a inUgrs do d«er«to que 
Moecioaou a lei da «xtincçio doa as- 
cravoa : 

•Daerato n ai5'l, de 13 de Maio da 
!»«. qua axtingue a eaeraTidâo do 
Brmxil. 

• A Priaeaia Imperial Reganta. em 
tpme do Imperador o ar. D. Pedro 2*. 
b» por bem BaaeeioDar e mandar que 
ae execute a seguinte Raaoluelo da 
Aaaamblra Oaral : 

• Ari. 1.* E* declarada, da data da 
|rMente lei, axtincta a aeeraridlo no 

•Ari 8.* RaTogam-aa as dispoaiçOea 
em contrario.—/lodruM Atqmio da Sil- 
m, do conselho de Sua Magastade o 
Imperador, miaiatro a sac reta rio da 
Ralado doa nagocioe da Agrigultura, 
Co ca mareio e Obra» Publicas, asai mo 
leaLa antendido e faça executar. 

Palaeio do Rio de Janeiro em traxa 
de Maio da 1/W8—Izabrl. Prineeza Im- 
periai Regente, —fiudriyo Augutla da 

Bem raro, em nossa terra, o poder 
axacntÍTO é, como agora, mero execu 
ler de nm decreto do poeo. 

K trata-ae da lbi acre*, a gran- 
de lei ragenaradorn. a que a um tem 
po resgata do captireiro a raça mal- 
aiaada a ergue o paiz da aviltante ig 
nominia. 

Múltipla a salvadora ragenersçio : 
—o escravo eliminado, o eesAor aboli- 
do. o trabalho nobiiitado e a patris 
desaífrontada. 

Grande, profunda revoluçio, foi con- 
cluída. entretanto, entre flores, boean- 
nas a acelsmaçòes 

Oapoia de larga ê laboriosa fermen- 
taçio da mais da maio século—a eon 
ter das lata de 31—dado o ultimo im- 
palao, poucos diss bsstsrsm para que 
a grande melida foaae solemnaments 
bomoiogads c trsnaformada em lei. 

Hosrs á índole generosa s eleven- 
tade do peiz ! • 

Aprseenteda á cemsre como pro- 
posta do gebinets a 9, aprovada pelos 
deputados e enviada ao senado a 13, 
desde bontem era lei aanccionada e 
coainunieada teiagrapbícamente para 
todoa oa postos do império a em todoe 
oe pontos recebida com delirantes ma- 
mfeatsçfias da regoaijo popular. 

Vala tu lo isoo a mais balia, a mais 
limpa, a mais honrosa pagina da nos- 
sa biatoria. 

Heata-sc bem que passa se a nossos 
oit o» um grania acontecimento, e 
qa# o decreto da aboliçfto dos capti- 
*oa é, mais do que isso, nova éra 
aberta para oe nossos destinos. 

0 período africano de nossa civili- 
•açio fles officiaimeate ceoccllado. A 
•ra a-tcncana. o pariodo da autooo- 
aia a das reivindicações agora prin- 
cipia. 

N'o dia em que deixamos de ser f«- 
•W«, nesse dia flzemo-noa dignos da 
liberdade. 

A. Campos 

Tenho ouvido louvar os apoplrtxcvt 
dn remlencta. chamando-sa-lhes cohe- 
ceale». 

Que escarneo ! O que ha de mais 
cohareate do que a trova comparada 
«om o erro f do que a morbidez do 

sentimento jundieo posta aro eon fron- 
te «om o crime f 

1>R. M >.nteiro. 

A data de 13 de Maio de l«H com* 
pscta a data de 7 de Hetembro de 1848. 

Sdvt a Pntria livra, 

Airrygjo Camloc. 

A líberdide da pitria 

Gloria ao povo! 
Está terminada a grande campa- 

nha : o coutentamento toca a mala 
intima flbra do coração da patria, o 
no emtanto, é preciso dizel-o, nesta 
hora da suprema alsgria. não é che- 
gado ainda o momento do repouso 
para os operários da liberdade. 

Pxi enorme a vietoría. De um golpe 
deatraíu-ae a monstruosa iniqüidade 
e dssobstruiu-se o leito por onde deve 
agora passar, com a sua impetuoaida- 
de natural, a corrente daa novae 
ídéas. 

A escravídio era a causa e o pre- 
texto para a estagnação politica e 
para a esterilidade de todoa o» esf ir- 
çoe do patriotismo. 

A inércia doa estadistas, assim co- 
mo a fraqueza e as hesitações dos ho- 
mens públicos, quando Just»mente 
profligadas pela impaciência popular, 
iam procurar a tua juatiflcaçAo ahi. 
nesses aupposton perigos, que se dizia 
estarem aceumulados, corno uma tre- 
menda ameaça,- em torno da terrível 
qaastio. 

Oa estaccionaríos e os retrogados 
por indole e por calculo levantavam- 
na, com criminosa deslealdade, come 
a mais poderosa barreira de resiateo- 
eia opposta ás grandiosas aspirações 
do progresso. 

A mesquinha política dos eorrüaos. 
na mísera eaphera em que desenvolve 
a aua acçio maletiea. encontrava ahi, 
oesae vasto repositório das paixões 
agitadas pelo interesse mal compre- 
hendido, uma vasta arena em que ella 

expandia nas urdíduraa de torpes 
intrigas. 

Psra muitos outros a escravidão ti- 
nha penetrado t&o fun lo oo organismo 
nacional e achava-se tbo intimamen- 

te relacionada com a nossa vida eco- 
nômica, que, trasendo em constante 
alarma oa elementoa conservadores da 
sociedade brazileira, tornara-se por 
iseo mesmo inevitável e invencível 
obstáculo a todoa os tsntamsos da lí- 
bardade 

Pensavam estes que o mesmo canal 
aberto para «xpeliip do aeio da patria 
todas as instituições coniemnadas 
pela politiea moderna, abriria passa- 
gem também a esta, euntra a qual sa 
levantára quasi unanime a eonscien- 
eía nacional. 

Tudo emflm havia estacionado em 
presença da sinistra iustitaiçfto, que 
assim obstruía, ells só, a estrada lar- 
ga do progresso social. 

Raro era o espirito suífleieatemeDte 
eaergieo, alevantado e lúcido que po- 
dia ver claro, atrsvez desta escuridfto 
nos horizontes da patria. 

K' por isso que Josf- Bonifácio, o in- 
trépido apoetolo do abolicionismo, com 
a previeio segura do gênio dizia que 
«a naçko estava escrsviaada ao ne- 
gro ; que «ra, pois, mister cmsneipar 
o negro para libertar a naçáo • 

Use, e»tá destruído o obstáculo. 
K a obra gigantesca é o produeto 

inestimável da acçio poderosa « do 
heroísmo perseveraute do grande so 
lierano—o povo. 

Gloria ao povo! 
A campanha que se lindou e por- 

tanto o inicio auspicioso de uma ou- 
tra. que vai congregar todos oe esfor- 
ços e todas as snergias do pstriotismo 
brasileiro. 

Nem uma sobrepuja a outra em sua 
fraodixa. Depois <U libsrtaçlo de 

uma raça, hade vir a emancipação fe- 
cunda do cidadão. 

A estrada está desobstruída. Não 
ha applausoe qua bastem para a glo- 
rifleação do grandioeo acontecimento. 

Mae no momento preciso em que os 
gloriosos vencedores recolhem os tro 
phéus da victoris, a nação convoca 
de novo oslnfatigaveis operários da 
liberdade. 

Sim ; que a obra não esatri acabada 
sinão depois que tiver sido feita a au- 
tonomia do cidadão 1 

Gloria ao povo! 
A' festa, combatentes ! 

Campo» Salles. 

A lei extinguindo s escravidão não 
é mais do que a declaração de um 
facto já proclamado pela consciência 
nacional. 

Applaudindo a libertação de uma 
raça infeliz, durante séculos opprí- 
mida, recordem-se todos os brazileiros 
daa memoráveis phrases de dous es- 
tadistss, de saudosa memória : ao 
trabalho escravo devemos a cirilitaçáo, 
disse-o Bernardo de Vasconcellos ; a 
riçueza, disse-o Itaborah v. 

S. Paulo. 13 de Maio 88. 
A. Bbaziurnse 

Ave, libertas I 

1 IClKfli 

Jliijv qui' n sacra i'h;uiiDia inoindesceote 
l>' amor «J i patria fuudw o derradeiro 
Elo da nogra e sórdida corrente, 
Hoje sagra-se um povo — brazileiro f 

S. Paulo que na pugna grandiosa, 
Na frente, os fracos p<-itos accendia 
Soa hyinnos da vietoría enlrepítosa 
Tenba ainda S, Paulo n primaiia. 

Si jamais, <i«scuidosa mocidade. 
Nada flseimM pela cansa santa, 
CotisugrciiPM á vinda libertado 
Appiauso que resgate iuercia tanta. 

Numa «A voz clectríca c possante. 
Vibrem, que o eéo as ouça, nossas vozes; 
«Salvo, terra da Cruz ! O sol ntdtanie 
Não illumina nmis scenas atrozes !» 

Confrades na cruzada do Direito, 
Ao templo da Justiça, eia, marcbeiiios ! 
K ás pátrios leia, reudeudo á lei tul preito, 
A vergonliosa pagina rasguem >s t 

Hoje que a sacra i hainnitt incandescente 
Do amor da patria funde u derradeiro 
Elo da negra e imrdida corrente, 
Hoje — sagra-se um povo — ) mui loiro I 

iwe. 
Ene aui>o Chaves. 

O que ganhamos 

A revolução que acaba de operar-se 
peta extineção do escravo, é um gran- 
de bem, não pelo que vai lucrar a ra- 
ça negra que, por atrasada, hade con- 
tinuar a sofTrer quaai como dantes, e 
sim pelo que vão ganhsr os que já 
ersm livres. 

Até sgors o trabalhador sem salá- 
rio, mantido pelo bacalhau, deixava 
largas margima na producção do paiz 
para alimentar enorme multidão de 
parasitas aoeises. 

O sslario para o trabalhador vai 
tornar mata difflcil para todos a lueta 
pela vida ; oa parasitas hão da deaap- 
paracer compellidoa a trabalhar peta 
ausência das sobras Hlhae do trabalho 
escravo. E' este o primeiro beneficio 
d« reformt. 

0 segundo benefício será o predo- 
mínio do homem intellígente, moral e 
activo, sobre o estúpido immoral e 
preguiçoso, pela seguinte razão : 

Com o despotismo do bacalhau qual- 
quer podia gerir operários ; com o 
trabalhador livre é necessário que o 
cérebro do que dirige seja pelo menos 
tão educado como o do que é dirigido ; 
-esta lei econômica vai eliminar da 
direcção de tudo quanto é trabalho 
coilectivo — o pessoal mau, porque 
esse suceumbirá na lucta, e abrirá as 
vsgas necessárias para entrar nelle o 
que tem o cerebro convenientemente 
educado e preparado para arear com 
asxiitfícuidades dá nova ordem de cou- 
sas The rigkt mas ía fãs right place, o 
homem apto para o logar para que é 
apto, como fazem os smericanos, e não 
o espoleta político ou o pimpolho pro- 
tegido, como tantas vezes o fazemos, 
ha úe ser amadas conseqüências mais 
fei teis da transformação social a que 
assistimos ^ 

Emquanto tínhamos uma ciasse que 
produzis sem salario, sendo muito 
mais fscil a vida dos livres, consentía- 
mos em ums infinidade de más admi- 
nistrações ; nas finanças do Estado, 
nas da província, nas do munlcipio, 
nas de companhias publicas, nas ds 
sociedades coromerciaes, nas de nos- 
sas próprias cassa. 

Com a litflculdade da lucta pela vi- 
da que agora augmenta, a renda será 
sempre frueto do trabalho, e portanto 
havemos de ser melhores fiscaes de 
tudo quanto são despezas, o que quer 
dizer — que o nivel moral da socieda- 
de se levantará neste ponto, que é a 
base da moralidade publica. 

Parabéns pois ao gabinete João Al- 
fredo que ousou fazer a reforma, ao 
partido liberal que a auxiliou, á nação 
que a fomentou, e unamo-nos no espi- 
rito de cada um trabalhar e cumprir 
com seus deveres, porque é sõ assim 
que engrandeceremos a Patria, • eleva- 
remos noaaa raça. 

13 de Maio de 88. 

Couto dk Mauauiãks. 

►HSf 

Treze de liít 

Que transfiguração! Até hontom o 
direito falseado por arbitrarias dis- 
tineções ds lei; a lei deturpada pelo 
faiseamento da philosophia; a phílo- 
sophia sem rumo pela sulfocação da 
lógica. Era o omnium viremm me ds 
fito I.ivlo. 

E sem direito, sem lei, sem philoso- 
phia, fosse embora o Brazii geogrs- 
phicamente grande como o resto do 
mundb, que politicamente seria pe- 
qurno como a África, a negreira, que 
é apenas um ponto no raaj «a da eivi- 
lisação contemporânea. 

Mas hoje, que esplendida redem- 
pção ! O jordanico Treze de Mau» res- 
taurou a philosophia, porque salvou a 
lógica — todos somos seres pensantes, 
logo somos todos livres ; restaurou a 
lei em sua pureza etbiea, porque egua- 
iou socialmente seres naturalmente 
eguaes — todos somos homens, logo 
sooioa eguses em nossas eoudiçõea. 
restaurou o direito, porque este só é 
tsl quando assenta na religião política 
de 81» — Lhhíuóaub, Eul aluahe, Kha- 
TBENtUAbK. B o paiz era que o direito é 
egusl para todos, fosse sabora gso- 
grnphicamaote pequeno como Portu- 
gal, seria poUtioarnsate grande como 
foi Romi, t repabliet&i, como t boje 

a França, eternamente a;patria da d 
vilissção. 

E como a importância politica de um 
estado mede-se pelos raios luminosos 
da sua legislação, gloria ao nosso par- 
lamento, que com esta lei conseguia 
estender o Brszil até fazel-o sentar-se, 
de fronte erguida, no templo interna 
eional da liberdade. 

Dr. João Monteiro. 

Homenagem ãídéa 

Posto que realisada por um minis- 
tério conservador, não deixou de ser 
a emancipação dos escravos uma idéa 
democrática, de que foram primeiros 
martyres e propugnadores illustres 
liberaes e republicanos. 

Luiz Gama, que ss pôde denominar 
o Spartaco Brazileiro, exhariu forças, 
fortuna e vida em defeza dos captivoe. 

José Bonifácio succumbíu no campo 
da peleja, batendo-se heroicamente 
em prol do abolíetontsmo. Conhecendo 
o estado morbido do seu coração, dis- 
seram-lhe os médicos que, para sal- 
var-se de morte ímmínente, .fugisse 
quanto ante» das luetas políticas; 
mas elle sabia que de sua inspirada 
palavra, assim como da sloquencia de 
Cjrneas, mais se temiam os governos, 
do que de numerosos exércitos. In- 
fringiu ss determinações da scieneis; 
em vez de sbster-se, interveio, com 
vivo enthusiasmo, nos debates do par- 
lamento. O seu canto de cyshe, todos 
ouviram e applaudiram, foi um vigo- 
roso discurso em apoio ds idés, s cu- 
ja sustentação dedicara os mais vi- 
brantes raios desse admirável talento, 
que valeu-lhe o honroso titulo de — 
Príncipe doe oradore» brazileiro*. 

E' também sabido que ao popularis- 
simo Gabinete Dantas e aoa deputa- 
dos e senadores, que o acompanharam 
cabe, sem duvida alguma, a maior 
parte das glorias do acontecimento 
de hoje. 

Sem embargo destas considerações, 
o partido liberal cumpriu o seu dever, 
prestando unanime apoio a um minis- 
tério adversário para immedists rea- 
Usação de um doa mais salientes prin- 
cipios ds escola democrática. 

Soldado deste patriótico partido, 
seguindo o exemplo doa meus chefes, 
associo-me também ao regosíjo nacio- 
nal ; saúdo o gabinete 10 de Março po- 
lo Decreto da abolição do elemento 
servi! ; rendo sinceras homenagens 4 
Augusta Regente, que soube honrar 
os sentimentos do seu sexo, traduzin- 
do na mais brilhante realidade uma 
das mais nobres aspirações do seu ve- 
nerando pae, que a todos dizia com 
franqueza : 

« Não quero morrer Imperador de 
uma Patria que tenha escravos. » 

S. Paulo, 13 de Maio de I8t**. 

LMONCIO OB Cabvalho. 

Destinado para a forma republicana, 
o Hrazil coostituiu-ee mooarchia, pe- 
la ambição, subserviência e inépcia da 
geração de Isw. 

8ba primeira reacção contra o anô- 
malo syatema m»llogrou-e« a 7 de 
Abril deliilt, e accentuou-se auspi- 
ciosa a 13 de Maio de 1888. 

h»U vencido o umeo obioeque dif- 
ficulteva o advento da Republica — i 
escravidão ! 

As inultfdOca delirantes J« enthu- 

siasmo, assistem os funeraes da mo- 
narebia ; e a solução de continuidade 

entre oe festejos de hoje, e oe de sma- 
nhsn pela proclsmação ds Republica, 
será imperceptível. 

A ponte nobre o fosso profundo que 
nos separava da Raulilha está lançada. 
Republicanos! no combate, a lucta 
sem tregoas l 

Já não sentis no espaço as vibrações 
dos brados pronunciados da vietoría? 

Mabtinho Prado Júnior. 

Ti ll   1 SJHIBv 
'WÊ*- 

A Aaerifo de Gan^s : 

Saudo-te, bravo companheiro da- 
quelles democratas intemeratos que 
abalaram os velhos alicerces ds fria 
instituição que desabou no meio da» 
festas populares e do enthusiasmo da 
monsrchia.   

Com Luiz Oams, Antonio Carlos, A. 
F. de Paula Souza, Ferreira de tfene- 
tea, Ruy Barbosa e Vicente Rodrigues 
da Silva e depois Américo Brazilisnse 
formsste esse fóeo luminoso que der- 
ramou claridade e calor por todos oa 
ângulos dessa histories loja America, 
que chegou a metter medo ao governo. 

Nesse templo de liberdade eras o 
Orador e por muitos títulos o mais flsl 
interpetre do generoso pensamento li- 
bertador do primsiro Vigilante, o 
grande tribuno da raça negra no Bra- 
zii. 

A' sombra de um nome já então res- 
peitado, Antonio Carlos, o Venerarei, 
o popular poeta Qetulino, concebeu e 
realisou essa offlcina da progresso e 
libertação a que deram o nome de 
Asimee. 

Todo o seu fim era a regeneração da 
patria pela liberdade e por isso na pro- 
tecção aos eaptivos e 4 instrucção 
aos pobres, inclusive os escravos, se 
concentrara o seu esforço. 

Luiz Gama, Américo de Campos c 
Vicente Rodrigues da Silva represen- 
tavam cá fora a energia, a coragem e 
a firmeza na lucta para a consecução 
de um tal fim. 

Hoje, quando a vietoría ss pronun- 
cia e a justiça vem coroar a obra da 
loja Ameriea, nu te saudO, paciente • 
incorruptível representante dos pre- 
cursores do abolicionismo triumphan- 
te! 

F. Ranoel Pestana. 

Não á tanto pelo prazer d« võr lo-, 
galmente livres oa homens que atõ 
hontem ae chamavam escravos, por- 
que esses já de faeto haviam recon- 
quistado a liberdade, que eu louvo a 
Lei Sedemptora. 

O que ella trouxe-me de goso inde- 
flnivel, de satisfação enthusiastica- 
mente patriótica, foi vér por terra de 
uma vez, moralmente mortos, cobertos 
dos a podo» populares,« «efaçèe de hron- 
se da Barra Mansa com a sua ridícula 
patrulha. 

Corvos da podridão, banquoai vos 1 
Tu i^ratoTA. 

Kntravâr o progresso, é desconhe- 
cer o caminhar do mundo; embara- 
çar a libertação de uma raça, é legar 
a historia um nome maculado. 

Uloria, poia, aos que hoje traaamit- 
tem aos vindouros seus nomes inseri- 
ptoe ao grande livro da Bguãídade. 

M ü»«K»a. 
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O TRABALHO 

Órgão das classes Artísticas e Operárias 

PARTIDO OC ARTISTAS E OPERÁRIOS 00 PARA', URIOO AO PARTIDO OPERÁRIO PR06RESSISTA, 00 MO 

•ASTUSTO IX 31 IDE uA.Q-OSTO EB 190S 
H 
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O TRABALHO 

A Evolufào Operaria 

EXPüülENTE 

-:o:- 

redactor-chefe: 

Tn.** oor.*1 Theodomlro Xartias. 

REDACTORES .* 

Raymondo Alberto, Joio IHm, A. 

BrarAo e 8 Ití, IVdro de Carralbo, 
F. Uebôa Tlé^aa Rapinando SIItr, 

CarrAlho Penna e Tito Conto. 

Redacçfto e Administracçâo 

Andar *iip*ri«»r da «wtaçin d*» 8. Br-t, da 
Eatruda d« Pt-in» d- B^ajrança, & p^V" Flc»ria- 
■o Peix'4o. para onde J* verá aer dirig ia toda 
a oorreapotiJencia. 

AssioHATuaxg 

Ca^U 

*Sm UwS 

Homero, Rvuleo 120 réis. 

MOréU. 

e pablioaçòeé tm- 

tam-ee exclusivamente com o re- 

dactor-gereiite, Joio Dias, á Dooca 
Sonsa Franco, n. 7. 

A eoilahoraçáo éfranca. 

Nossas Correspondências 

Slo nossos corres|>ondentes, com 

plenos poderes para fazer qualquer 

transacçâo relativa ao nosso jornal 

c habilitados â darem quaesquer in- 

formações sobre o nosso partido, 

os seguintes companheiros: 

No MaranhAo—Manoel George 

Gromwell; cm Pernambuco—João 

Ezequb-l; na Capital Federal— 

Major Tancredo Leal e Camp» s de 

Medeiros; em S. Paulo—Estevam 

Estrella. 

Nâo é mysterio para as n^r.?n 

classes dirigentes o movimento ver- 

tiginoso que se accentua nos cen- 

tros operários em prol da autonomia 

a que tem direito de aspirar todo 

cidadão de um |>aiz livre, regido pe- 

las normas democráticas, 

E' bem transparente o inicio da 

nossa vida politica, quando no seu 

embryâo: vínhamos de um rcgimen 

de absolutismo, em que o cidadão 

nâo existia» moralmente considera- 

do. 

Havia, sim, um amontoado de 

seres humanos, massa inconsciente, 

que agitava-se ao impulso dos mo 

nopolístas dos privilégios de raça. 

a cujos accenos se movia, como ti- 

teres em mãos de pelotiqueiros de 

feira. 

jesus-Christo. porém, tinha pas- 

sado já. e deixado escripto em carac- 

teres traçados com seu precioso 

sangue esta legenda, qut ficou eter- 

na a assoberbar os séculos, a des 

peito dos golpes da tyrannia, á qual 

levará de vencida— sempre— em 

os terrenos — Liberdade, 

«Tribuna Operaria» 

E 

«Jornal doa Artiataa» 

São correspondentes n^esta ci- 

dade, da Tribuna Operaria que se 

publica na Capital Federal e do 

Jornal dos Artistas que vê a luz da 

publicidade cm Maranhão, os srs. 

tenente-coronel Thcodomiro Mar- 

tins e Kaymundo Alberto, aos quaes 

•c devem dirigir as pessôas que 

quizerem tomar assignaturas dos 

mesmos. 

«Aurora Social» 

E* agentp rTesta capital dVstn valente 

c bt*ni redigido periódico operário, que 

se edita em Pernambuco, o nosso dedi- 

cado companheiro Pedro de Carvalho, 
com quem se podtTfto entender ns pes- 

aoaa que desejarem tomar a»* igual uma 

do 

Depois, a força dos acontecinien 

tos trouxe para junto de nós* -co- 

lônia—um rei absoluto na fôrma, li- 

beral no fundo, que. alargando as 

espheras do civismo, guiou pela 

própria" mão, pre ipitou, pôde di- 

zer-se, os elementos realizadores 

do 7 de Setembro de 1822 c 25 de 

Março üe 1824, que apresentou ao 

mundo admirador a Constituição de 

fôrma mais republicana que os pró- 

prios Estados republicanos têm vis- 

to, obra de illustres patriotas, hoje 

consagrados á veneração da Patria 

e da Posteridade. 

Comprehcnde-se que um povo 

que sahia de um regimen de abso - 

lutismo, embora attenuado por lar- 

gas concessões liberaes, devia ter 

muito ainda do embotamento dos 

tempos da subserviência passiva. 

Foi por is «o que essa Constitui- 

ção. tão liberrima. aliás, traçando o 

modus faciendi de proceder ás elei- 

ções—collocou o brazileiro sob a 

tutela dos mandões políticos esta- 

belecendo a eleição de dous gráos. 

Longo tempo permaneceu o ci- 

didão sujeito a essa disposição anti- 

überal, sim, mas então necessária, 

em vista das circumstancias. 

Mas o tempo é a luz, e com o 

decorrer d^lle as luzes se (oram 

diffundindo, e consequentemente a 

eleição directa tomou.se uma aspi- 

ração nacional. 

A necessidade de uma reforma 

constitucional impoz-se então accen- 

tuadamente. e o Chefe do Estado 

conr.penetrou-se da ingente e ina- 

diável necessidade de alterar nessa 

parte o Estatuto político. 

Para operar essa reforma fôra in- 

dispensável convocar uma Consti- 

tuinte. 

Mas uma Constituinte é o pri- 

meiro Poder do Estado durante as 

funeçõe* cio sro mandato. - k ^ 

Não conhece, não se subordina a 

restricções; e a convocação preten- 

"5a que a Constituinte seria eleita 

unicamente para reformar o artigo 

constitucional que estabelecia a fôr- 

ma das eleições. 

I Aconteceu o que não podia dei- 

1 xar de acontecer : fez-se o rumor 
1 em torno dessa descabida preten- 
1 são— traçar normas a uma Cons- 

tituiote—e o Conselheiro Saraiva, 

incutnbido de realizar a aspiração 

nacional— a eleição directa—recu- 

ou, diante do tem. roso dilemna— 

ser ou não ser—concebeu uma idéa, 

l>em temerária aliás, e que teve a 

coragem de impôr ao Paiz, a reforma 

eleitoral por Ui ordinária / 

O brazileiro queria a eleição di- 

recta—o Brazil submetteu-se docil- 

mente, e a Constituinte não foi con- 

vocida! 

Foi um tremendo golpe de Esta- 

do; mas também já vimos um de- 

creto dissolvendo um Congresso, sem 

que a Lei Fundamental outorgue, 

em nenhuma hypothesc, essa facul- 

dade ao Chefe do Estado, pois não 

tem. nem procedem hoje. as prero- 

tivas do Poder Moderador, que 

dSm 

tado político, e desastrosas e san- 

guinolentas foram as conseqüências 

e desastres que a elle se seguiram. 

Porém, voltando ao curso de nos- 

sas idéas, diremos; a Lei Saraiva 

tinha sido a rvalização da aspiração 

do povõ; mas., a Lei Saraiva não 

podia deixar de refiectir o caracter 

\ prudente e cauteloso daquelle que 

a confeccionara, e transparecia nella 

muito de exclusivismo; — trazia em 

seu bõjo muito da aristocracia do 

dinheiro e das posições culminantes. 

Não era isso o que a massa geral 

pedia, e para consecução do que fi- 

cou impassível ante o salto mortal 

dado por cima da Constituição de 

25 de Março. 

A Lei Saraiva não encontrou 

sympathiat gerae». 

O advento da Republica, porém, 

rasgando os horizontes políticos e 

dando lhes amplidões incommensu- 

raveis nivelou os direitos a todas as 

dathes soctaes, e hoje o cidadão não 

se vê subordinado nem á tutela odio- 

sa de outr ora, nem ás exclusões da 

Lei Saraiva. 

Não .está tudo perfeito ainda; mas 

também nada nasce completo neste 

mundo; a pratica indica os defeitos 

e o patriotismo, mais cedo ou m is 

tarde, incumbe-se de corrigíl-os. 

Ü que ê certo, porém, é que as 

ensanchas da liberdade fizeram nas- 

cer as aspirações, a evolução vai-se 

operando e nomeadamente nas clas- 

ses operárias, que são justamente 

aquellas sobre as quaes repousam 

as bases do grande edificio social. 

£ tempo, pois, dos nossos Go- 

vernos refiectirem sobre a altitude 

que devem ellas assumir com rela- 

ção aos negocios do Estado, abrin- 

do-lhes caminho franco aos arraiaes 

da publica Administração, como um 

4 - asaio. ao «r^jnçs.   . . ■ 

A representação cías^cTasscs nas 

aggremiações administrativas não 

pôde deixar de ser muito proficua: 

cada uma dellas conhece as conve- 

niências do seu meio, e do esforço 

commum resultará o perfeito equilí- 

brio ao funccionamento do mecanis- 

mo administrativo. 

De uni lado a sciencia concorren- 

do com os seus conhecimentos theo- 

ricos. do outro as classes operárias 

progresso de suas idéas nobres.' 

concorrendo com os seus conheci- 

mentos práticos, e a união de todos 

os brazileiros, sem preconceitos nem 

prejuízos de categoria, que tudo 

«sso é ephemero, contribuindo para 

o avigoramento geral, que em tudo 

facilita a fôrma democrática que 

adoptámos, ou ella não será uma 

verdade, e nunca seremos um povo 

fórte, autonomo sabendo fazer-se 

respeitar e manter sua integridade 

e grandeza. 

E o Brazil nasceu para ser gran- 

de. livre e autonomo. 

Não nos illudamos : é o auxilio, o 

impulso dos Governos que operam 

as grandes transformações; auxilie 

o nosso Governo ás classes opera- 

rias na aspiração, da ^ua represen- 

tação, c, não o duvidemos, não va- 

cilemos na duvida: o Brazil será 

Cnde c poderoso, porque sobram- 

os elementos de poder e de 

grandeza. 

Auxiliem-nos os nossos Gover- 

nos, ou então não seremos um povo 

republicano, porque faltar-nos-ha a 

condição primordial—a Igualdade. 

% A. DE S. 

Raymundo Alberto 

Do nosso valente collega Tribu- 

na Operaria, do Rio," copiamos em 

resumo, a discrípção da festa com 

que foi alli acolhido na sua chegada 

o nosso bom amigo e distineto com- 

panheiro de redacçâo Raymundo 

Alberto; e dando-lhe espaço nas 

nossas columnas é nosso principal 

intuito hypothecar aos seus gentis e 

illustres promotores o nosso pro- 

fundo reconhecimento, a nossa gra- 

tidão immorredoura: 

Tenente Raymundo Alberto 

A Bordo do paquete Brasil, che- 

gou a esta Capital no dia 18 do cor- 

rente, o intemerato paladino da evo- 

lução operaria no Estado do Pará, 

Raymundo Dias Alberto, digno re- 

presentante da Tribuna Operaria, 

secretario do Partido de Artistas e 

Operários do Pará, redactor secre- 

tario do Trabalho, orgão official 

deste partido e membro titular da 

Confederação Operaria Progressis- 

ta do Barzil. 


